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Não serão restituidos os autographos, dos estes reforços, o exercito russo dará em reabrir os seus portos ás pareco disposto a tomar o partido (b
embora não publicados. marchará sobre Sophia, procedencias do Hio da Prata. Bussia.

•• Paris, 4 B h t �
As publicações inedictoriaes, declara- uc ares, ,J

ções, editaes, annuncios, etc., serão re-
Co nsta que o governo ínglez en-: As tropas, ussas não sahirão ainda Peiorou muito o estado de D. hy-

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti- trou em negociações com a Turquia a da cidade de Varoa. E' certo, entre- me, filho primogenito e herdeiro do
das importantes até as 7 horas. respeito do Egypio. Dizem que o pretendente D. Carlos da Hesuanhs•.

F Offi tanto, que a invasão do território r-

«Foreig Ice» mandou propõr ao b I d did O Os medicos desesnerarn da salvacão
S O garo é cousa ecidi a. 5 movi- I' 'II

ultão de ceder-lhe certa parte do E- J do j' oven príncipe.
d mentes (as tropas continuão com t'

gypto, com con ição que a outra fi- d ivid d f' J Lundres.figran e 3cLIVI a c nas rnnteuas (e �,

casse debaixo do protectorado inglez.
Marselha, 4 Bessarabia , e o g.iverno russo prepa- Reina nas p-incipaes Cidades in-

ra-se para occupar O principado com J' t' j I I t b t jO cholera fez a sua reapparição na
l US nusas (,; fig ii erra, e StJ re u. II

cidade de Milão e de Geneva. O go-
poderoso exercito. na cspual, extensa crise industrial.

verno írancez já tomou as medidas Buda Pesth, 5 Varias milhares de »perarios estão

necessárias para impedir a introducção Póde ser considerada extinctn a
sem trabalho. Os socialistas, queren-

do terrivel fIagello em seu territori.i.jepidemia d» cholera na capital da do aproveitar a situação, unnunciam
Porém acredita-se qlle o frio, que e:-\- ! Hungria. Continuão, entretanto, a

um grande Tneeting em Londres,
tá chegando, deterá a epidemia na vigorar todas as medidas sanitarias, para terça-feira p('(lxirna. E' prova·
sua marcha progressiva. assim como a mais rigorosa fiscalisa- ve! que, �s allto�I(�ade� s:-e .o,ppon1bamLondres, 4 ção para evunr a apparição do fia- i

a �em.�1.1,In:e maui íesraçâo; 1I1l L tllI o

. �spalbou-se o boato de que os 50-: gell« nos arredores da cidade. I �.a�� �a e�La�) dad;��. as ord�n� nC,ces-cialisras preparam nO\":I:' manifost.r-: Pariz 5
sar I,b par a Irnpc(!I, 4ue eU.I dege�e-

ções nesta capital. A aut.iridude to-I O sr, Eduard Ml'lland advouado I fl� em rnuurn. O outra r,arte fanas

mou immed iatarnen te todas as me ii I j I d 'I l"R h 'I sociedades ph rlan trupicas a b,'1 rnrn
Movl·mento d Pt· .

�I -

sena. or pe () cpulamenln (O o-
c bs

.

-, .. II ". . ',. ,OS aque fi.)� (ia" uecessanas P'lf" evitar n renova d f. d.' I b
su ,c.rlpço0:;, par.l LI I\,M a misenaIJI..) �" '....'" , I, ,- ano, Olllomea " mmrstr« (as oras '.:,.,,') . ,

---

çao dos mouns do anno passado. bl -s , • bsti
.

-

d ' B" quP. pouera levar granue parte de tra-
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR po IC,\S em su ,tlLUlçao

_

o sr , ai- balhadoren a�� desespero.Os paiuetes sabem do) Rio de Janeiro nos dias Nova'\'-IIf'k, 4 haut, qlle pedira demlssao.
,

1,5,11,1 II �4. Procedeu-se hontem á$ eleil'ões 1)(1- A eamar;l dos deputaJII$ rlrinci- Vlenna, 7
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos 'II t

dias3, 9, 16.1\:1 e 28. ra renOV.H as cama!'as legislativa.:; de pIOU a dlscussã() do orçamento para (I Os Rnssos permanecem em Varna.
.

Chegam aú Oost01'l'o, pnlcedentes do sul, nos
A b

.

dias 3.-U, 17. 20 � 28. ' gr ande parte dos ESlados-Uo Idos da anuo finant:eirn rie t 887. «so . r<\lIlé», a�scmbléa nanional
As viagens de 1 e 17 são até Pono·Alegre com U·- A'· L' -

I B I I .�' iescala por Santos, Desterro, Rio ,}rande e Pelotas n�ao mencana. l' Ora0 apresentar as numerllsas e- u gara; parece ( eCIIJIl a 3. entrar em
A de 53t1\ Alontevidéo, com escilla por Santos, Em (Ioasi lodos os colleois() eleito- mendas,porém o relatol'ill da commis- accórdli C.Hfl o 2:overn,) tia Russia,Paranaguá, Antonina, S. �'rancisco. Desterro.Rio" v

Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros raes OS republicanos obtiveram a\'ol- são dt) ',rçamento recolnlllendou á al- pilfa evitar uma Ilcenpação que cnn-
I! malas de Matto-Grosso. d f I i dA de 11 é da linba illtermedidfla até IIlonle- la a maioria. tenção dos represenlautes d" nação a orme as u tlm��s (eclarações li ge-
video, conduzindo malas e pOBsageiros para Matto-

M t 'd' 5 necessidade de fazer sérias econnm iCis neral Kaul ba r:;, só P,) r uma in tei raGrosso. • on eVI eo, '

Ade24étambematé Mc.ntevidéo com escala Os novos ministros presta'ra-o bon- para cobrir o de.fi_.cz:t, :sem reeM- subrnis�sãl) ás VlHltades dn Czar pódapJ!" Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, -
.

dDesterro, Rio'GrandE! e Pelotas. tem, perante I) senado e a camara fel' a novos emprestimos ser eVita' a.
Navegação e08teira d i d L

' P' fiz 7
o vapor HUIIAYT.í.. encarregado deste ser'viço, os (eptlt3 OS reunidos, o joramento ima, b .,1 ,

segue pHa o norte da provincia nos dias 1,12", exigido pela constltuiçã(l. As camaras adoptárlilll a lei da ex- Mdhl)f0u ligeiramente () nnnclpe22, fazendo escala por Porto-Bello, Itajahy, S. r-
Francisca e Joinville; e para o Sul nos dias 7,18 O enthl1siasmo foi grande. Todas pulsão immediata dl)S jesuitas. A lei D. hyme. Ha alguma esperafl(;'l dee28.

as classes da sociedade concorrêrão fOI boje mesmo notIficada allS mcm- salval-p.
ao acto, ao qual assistirãlJ tambem o bros dessa ordem religiosa, que te· I ,.....__.._,,"'" e_

TELEGRAIIIMAS DO ESTRANGEIRO corpo diplomatico e lodus os repre- mendo manifestações pd�JUlares _aban- "
NOTICIARIO

(Extr.) sentantes da imprensa. dúram os :leus COllventus e vao ser, .

Bueoos-Ayres, 4 de Novembro O dr. Ramirez e seus cnllegas ru- ubrigados a deixarem o terrilori:l da! POI' ado!4 d,lo prcsidcncia, de
O dl'arl'o L"", J..�-r>en,q,..,· :1[111Un- rãn enthusiasticarnenle victoriados. I'epublic:,...... '-�""", 11 do "OI.Tente, fori\1Il n�lmeê!d!)i":

cia que o governo Brazileiro fechou A' tarde a cidade foi vistosamenle La Paz, 6
II d Nic()láo L:HlI'itzen e Carll)"';

os portos do imperio a toelaS!lS pro-
i omina a, e nump,rosos b:\ndos de As cama!'as votaram, como grande

cedencias do Rio da Prata. manifestantes, precedidos de musicas maioria, a lei tomando lIbrig"torlO
Commentando essa medida, o dia- e levando grande numero de archo- para todos os cidadãos ti serviço mi­

rio argentino lastima o qoe elle cha- les, percorrêlão as ruas da Cidade, ditar durante o espaç,) de tres annlts.

ma a .Ieviandade, do governo Brazi.
dando vivas ao ministerio, á imprcn- O poder executivo já poz o (cumpra·

leiro e espera que, melhor informa. sa, á cunstituição e ao presidente da se" e () ministro dá guerra mandou
do, não tardará a le,antar !lemelhan- republica. promolgal· a e eSloda o melhor meil)
te prohibição. Buenos-Ayres, 5 de pôl-a em cxecoção.

Bombaim, 4 A minuciosa autopsia, á qoal pro- Cairo, 6
cedêrão os mais distinctos medlcos da NOlicias vindas de Kartoum an-As noticias recebidas do Afghanis-

tão aoounciam que a sublevação cau.
cidade, demons.tra que a morte que oonClam, que os madistas tornaram

sada pelo 30gmento das imposições sehdeu [lO hospItal não foi devida ao a tomar a otIensiva. Osman Digma, O CHOLERA-MORBUS
«c olera-morbus». Não ha. receios ele ex·lug::n tenente e successor dovai se estendendo rapidamente, e já d E HA ou NÃO HA ?epi emia.- otrelanto (I governn or- Madhi, marcha sobre a cidade deinspira .serios receios. f N s f Ih ' cl eg,.J h

'

tdeoou que assem tomadas ae mais Tokar com grande numero de Sada- .I. a {/ aR 1 al"-lS 011 em

Bocharest, 4 rigorosas medidas d::J hygiene. nezes. enCill1 tl'amus variaR n()ticias I'e-
A esquadra russa ancorou honlem A pnblicação dl) parecer da junta Vienna, 6 lati vas ..w celebel'l'irno viajante,

á tarde no porto de Varna. Começou sanitaria serenoo os espiritos; o povo Varios telegrammasaooonciam que as qUiteS, pal'ecendl). muito a-
immediatameote o desembarqoe de ,permanece tranqoillo. a guerra está imminente na Bulgaria. diantar, nada adiantam afinalimportante contigellte de ,ropas, que A imprensa commünta as pr'l\II- Estas noticias devem ser acei�as com '

occu(Jaram todos os pontos estrategi- dencl:ls da.das pelo governo brazileirn, a maior reserva. O que é certo é que
quanto á. existencÍa ou não exi::;­

eos da cidade. Devem chegar huje ou- h,stimando-as; os jornaes espetão o governo regencial eSlá desmoraltsa- tencia dll legitimo na. nossa vi ..
tros &ra.nsporles. Consta que, recebi- que, melhor informado, elle não tar· do e sem poder sobre o povo, que sinhança.

Pariz, 6

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Velha-i-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. ��l c 29; chega a

6, 14, 2"2 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a J,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel s-tcdas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velh; conduz lambem ma­
Ias para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Nov·}s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Anlomo, Lagôa, Trindade, Rio Vermelha e Bibei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, 1mbituba, Azambuja, Tuba.
rao, 1.1·"ran�uá. Jaguaruna e Imaruhy,

Re;-;ton pum us c{\l'gos de lo c 2'
supplcntes do subdeleg,Ldl) (�C
p'llicia da villa de S. Luiz G l!l-

zaga,
- AUgU:->tll Fan�tÍ) da I.. llZ P:i­

ra o cal'gl) de escrivão da G,lle­
ctoria da culonia militar de San,·
ta Thereza.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vejamos co.m.tudo I) que di-I hibi� inteiramente a venda das

zem essas noticias: fructas.

Bu!nos.Ay�'es, 6 de Novembro i (Teleg. ao Jomal)

O jornal El Diario annunoia

que deram-'REi na Boca do Ria­

chuelo, subúrbio de Bneuoa-Ay­
res, tres caROR de choleru, dos

quaes um fui fatal.
A junta de bygieno e o gover­

no contestam essa noticia e ar­

firmam que se trata de um C,l80

de cholera-nosiras .

A opinião geral é que a doen­

ça não é epidemica, e que não

ha receio algum sobre o estado
sanitário da capital, que conti­

núa bom.

> ,

,

2 Jornal do Oommercio

verno.»

girâo á idade de 60 almas. os vt�it,a de policia dOR por-

seguintes escravos:
tos

N
.

I 14 Aos presidentes de provincias, ex-a capita . . . . . . dioo ministeri 'd"
.

pe 10 o mmrsterio' a justiça o seguiu-Em Vianna . . • . . . 3 te avi 'I d t d 4 d
Por motivo de eommunicação Na Barra de S. Matheus 2

tso-circu ar'Ecom a a e I}

corrente mez: « xpeça V. Ex., as
official, que o nosso governo re- Na cidade de S.,Mat.heus 3 'eon'V'enientes ordens pa'ra"que o ém-
ceben no dia 7, relativamente Em Santa Cruz 1 pregado da -visita de policia do porto
ao assumpto , o SI'. ministro do quando fôr a bordo dos navios.aa oc-

império expedi» a..s presidentes Total • . 23 casião da sabida, inscreva no lugar
das províncias marítimas a se-

-No municipio de Cacho- correspondente da carta de saúde, o

guinte ordem, pelo telegrapho: eira �e .Itaperr�irim, da mesma numero de passageiros que :nmlf>!1r-
«Expeça V. Ex. com urgencia provll1Cla,.verIfi, cOl.I-se pelo exa- cação conduz, afim dea�rigdar..;se

d t t I d se os navios que entrão "nos"ph'rtos
as mais terminantes ordens para,

me a an 19a ma rICU a �ue, u-
nacionaes 'trazem o numero de pas,.

que sejam fechados O� portos ral�t� o c?rronte anno, te� ad- sageiros com que sahirão do ultimo
dessa província a quaesquer pro- qllll'I?(_� liberdade _ou tel:ao de porto de escala, se Ialleceu algum a

cedencias do Rio da Prata, sen- adquiril-a, em razao da Idade, bordo e qual a causa da morte,» '

do intimados os navios que os 139 escravos.

demandarem a que sigam para
E' um grande emancipador-s-

o luzareto da Ilha Grande; com- () tempo!
u.unicanrio-rne sem demora qual­
quer obstaculo á rigorosa obser­
vancia desta deliberação do go-

No' mesmo dia 7, conferencia­
ram os srs. minietros fio impe­
rio e da guerra, para combina­
rem sobre as medidas que de­
vem ser adoptadas no sentido
de se evitar a invasão do chole-

Buenos-Asrre«, 7 de Novembro I'H pelo Rio-Grande 'do Sul. Da
Tendo-se dado dons casos de conferencia. resultou que o sr.

cholera a bordo de um vapor e ministro da guerra resolveu o

de um barco de vela, ancorados estabelecimento, na fronteira do
na Boca do Riacbuelo, o gover- Ri" Grande, de UllI cordão sarii­
no, ouvida a junta de bygiene, tudo, rigoroso, além de outras
resolveu isolar estes navios no' medidas riecessarias.
ancouradouro da ilha de Martin-

o magnanimo acto de piedade da rainha Christi­
na, de Hespanha, que acaba de perdoar da pena
de morte a que fórarn condemnados o general hes­
panhol Villacampa c seus cúmplices, por motivo
d" insurreição militar ocsorrida ha pau ;0 em Ma­
drid, inspirou ao grande poeta portuguez Gomes
Leal, as seguintes magnificas estrophes:
A D. CHRISTiNA, RAINHA DE HESPANHA

Pelo indulto aos insurgidos de 1886
Obrigado, Senhora,em nome da Clemencia.
que desta vez sahio durn manto de Rainha!
=-Tu fizeste parar os prantos da lnnocencia.
- Fizeste alvoroçar almas como esta minha.
Pilatos não venceu, pois tu sorriste á prece
que de mil corações e de mil almas vinha,
e á justiça dos reis mandaste que mettesse

a espada na bainha!
E a espada s'embainhou.-Os pratos da balança
da Lei vi-os dobrar ás Jagrimas da magua.
-·0 pranto pôde mais que o gladio da vingança.
Desta vez tanto pôde essa gotinha d'agua !
Aos tristes já sem força e já sem ter esperança
desceste como orvalho ou Mãl Conscladora,
Choraste, ouvindo os ais da esposa e da criança

-Obrigado, Senhora!
Pi'atos não venceu.-A tunica innocen te
não foi jogada agora em cima d'um rochedo !
A Justiça embainhou a espada. renitente.
Pilatos não dormia. Pilatos teve medo !--
As esposas. as mãis e os pequeninos seres
não, quizeste enluctar nas hcrrtdasmatanças,
-Ohl'igado, Senhora, 'em liame das nulheres,

e em nome das crianças.'
Não pergunto quem éS.-Não quero, na verdade

Garcia.
saber se, como os reis, trilhas um chão doirado.

D
.

d 1 ta lei Eu só perceb o e sei que o teu nome é Piedade:

d e1)018 e tor a es a eitura, e Pe d-
é

teu nai t t 1 dE,', ta- () em execução to as aR qu o r ao eu pai e se assen a ao eu a o.
" � -

t
.

I t
Só sei que o Desespero horrendo não consome

medidas sanitarias tendentes a
o que nos res a, slmp esmen e, a esposa. a irmã, a mãi, os filhos do soldado.

"', , ".

t -Obrigado, Senhora, inda outra '''az, em nome

impedir o desenvolvimento da e repetIr a pergun a: d'aquelles que hão chorado!

H
�

h ? A's preces do infeliz, das raças, mais das gentes

epidemia. A municipalidade 01'- - a ou nao a. não quizeste cerrar, sem dó, os teus ouvidos.
_". Tu conheceste bem que os peitos mpis ardentes

denou ,que fossem immediata- queimados do Ideal, pódem rolar. varridos

LIBERTOS SE'XAGENARIC'" da metlalha no pó das pugnas combatentes;
men te fechadoR Og conventillos' j"

roa, n�o devem matar-se assim comc os bandidos.
. -Obrigado, Senhora, em nome dos va luntes

(estalagens), existentes em dI- De Julho a Setembro, na PI"O-, '

e em no�edos vencidos!
. .

dE" S
. Lisboa -9-10-86.

versos lagares da cidade e p"ro-, nn(ila o Spll'lto- auto, attlll- GOMES LEAL

verno.»

A carnara municipal da côrto
aceitou uma proposta de dons
mil e tantos contos, para o calça­
mento da cidade.
A Gazeta extrunha 'a 'fueili­

dude da cnrnara em aceitar se­
melhante proposta, quando 'em'
seu orçamento conta apeaas pa­
ra esse fim com a verba: del35
contos.

CINa falta de pagamen't'v,; 'diz
a referida folha, a oamarn tem
de pagar 8 % ao feliz privile­
giado, o que quer dize!' que a

verba de 135 contos não chega
'" para pagal' o8juro�.», ... - <--'<"

"E viva .... ' a Pátria f, r

.. .

.> .

I>a côrte
Jornaes 'até 8 do corrente,

pelo Rio Negro.O SI'. ministro argentino, na

côrte, recebeu do sr. presidente
da. junta nacional de hygiene de

Buenos-Ayres o recado em se­

gulda:
«Não ha ohnlera-morbus asia­

tico. Trata-se de cholennas.fre­
quentes nesta estação. O minis­

tro do Brazil deve ter communi­
cado hontern «s factos ao seu go-

SS. MM. Imperiaes'. conti­
nuam a passeíar-pela ;;pravJiloia
de S. Paulo.

'

Os officiáes do 11° b'l\tRlhão
de infantaria, estàcJonado no

Ceará, pl'otestal'am na imprenSa
contra os discursos dÓ� s'r�;'cÔ;il-

de comprimentou as duas senhoras e Elia apenas tinha começado e já Ri- ,d.e uma larga abertura no peito do ves�
seguio p ara casa. vols tinha reapparecido á porta da sala. tido de crepe liso. ",

X As feições de Gisela contrahirão-se -Peço-lhe mais um! disse' Maximo,
�o andar terreo dochalet,em uma tarde dolorosamente. Ernquanto a sra. April quando a sra. April acabou o ramànce.

quente e pesada, Germana,a sra. Carjal, canlava em voz agradavel de contralto, -Não, não; basta isso! '

Gisela e Maximo esta vam reunidús em que entretanto não excedia a qualidade -Sim; basta de musica! disse Gisela
I uma sala modesta, de fórma octogona. média das vozes das cantoras de boa so- fechando nervosamente o piap6.· .Is�o
O vermelho da tapeçaria apenas abran- ciedade, o moço approximou-se insen- não diverte a sra. Carjal.
dado pelos reflexos mais pallidos de sivelmente. -A mim' disse Maria setltando"Se
uma bandeira immensa cÔr de rosa que A principio pareceu prestar pouca no canapé, onde ,estava' dôrmilaIíd'o.
cobria a Iampada, projectava sobre os attenção á peça, olhando para as pare- Não, asseguro-lhe que quandG ,Dão é
rostos os vivos clarões dos fornos altos. des que, entretapto, nada tinltão que �uit9 complicado ... Emfim, eu estima­
A conversa estava. pouco animada,como ver senão dous espelhos manchados,cu- rla amda dar um passeio nojarti,im. �,IX acontece depois do primeiro impulso jas molduras velhas, de madeira pinta:- se.o sr; .Rivols qUlzesse levar-nos,JáeIll

-POSSO passar muito bem sem o seu entre pessoas que jantáram juntas. A da, destacavão-se sobre o forro de côr balxo, la no fundo, ondc'ha' uma 'l'ts'ta
auxilio, disse ella, affaste-se ... e tu tam- sra. Rivols sentou-se ao piano e tocou, viva das paredes. Depois foi sentar-se á tão bonita do valle e da costa ...... o se-

bem, Maria. com toda a expressão desejavel, varias meza do centro, onde olhou durante nhor sabe? o seu peque�o terraço.
A sra. Carjal afastou-se rapidamente, melodias de Schubert, que o marido não um momento para os jornaes desdobra- -Estou ás suas ordens, disse .Maxi-

recuando e simulando medo. Germana parece.u apreciar como merecião, por- dos. Finalmente, em pé, atraz da sra. mo, sem enthusiasmo. Mas'previno'·lhes
saltou por sua vez, mas tropeçou na que fOi fumar um cigarro no jardim, ao April,que via de perfil em um dos dous que ha muita humidade no\ fundo do
arêa e cahio. Maximo levantou-as e, passo que a sra. April, pelo contrario, espelhos, parecia estar sob o encanto jardim. Tomem um ou dous,chal:as. "

aproveitando o momento em que a. sra. sentada ao lado de Gisela, com um co- dessa melodia, que ouvia pela centesi- Ene sahio atraz da joven senhora., A
Carjal tinha-se arredado: tovello apoiado na madeira do piano, ma vez e que tinha muitas vezes decla- sra. April.f.lreparava-se ,para seguil';os,
-Então, agora tem medo de mim? mostrava grande prazer, vir,\Ddo as fo, rado banal e aborrecida. quando Glsela tomou-lhe brandamente

disse elle, obrigando-a a olhar para el- lhas e marcando o compasso. Era evidente que elle acompanhava o braço:
le. -A Ser'enada, faz favor! com mais attenção os movimentos da -Fica, diSse ella. PrecisofàUarcom-
-Muito medo, disse ella, sem abai- -Tu a tocas melhor do que eu, disse cabeça da cantora, os movimentos das tigo. Deixemol-os sós.

xaI' os olhos. Gisela fazendo a amiga sentar-se no beHas e alvas mãos. constelladas de Ena n.cou em pê, e deixou :a' mã't) :no
-E ... medo de si tambem ? banco e tomando ella a cadeira. Demais, joias, a despeito do seu luto, do quelo braço da amiga. ";,,
-Não. isso deve ser cantado e o eanto não é rythmo suporifico da canção. -Nuuc:r ma.is fallei-te, !lbse ell�.. déS
Esse monosyllabo, pronunciado com commigo. A complacencia do espelho não lhe bas- tuas relações epistolares 901D, Maximo;,é

a maior clareza, fez Max.imo estreme· Germa,na fez-se de muito rogada. co- tb� pormuito tempo. Pa�sou a contemplar
I
um assumptO' d,e cpnversa ��b,ar'il".ç,Oso e

cer. Largou as mãos della e não, disse mo de costume, mas, como sempre, a- a. hnha ondulosa e cheia de um bello penoso. Tu, 'lambem, Dunca mais dis·
mais palavra a�é á. porLa da quinta, ou· c'abou por ceder. pescoço laniuidamente iDtlexo, de saia ies'e nada a ea&e respei'o,

FOLHETIM
(40)

A AMIGA
POR

HENRIQUE UABUSSON

SEGUNDA PARTE
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..-Jornal do Oommércio

E

NOVA LOJ� DE-F· '\Z'ENTO- :\S·· CAROBA, DE HOLLAN:OA
, , [., XAROP'E CURATIVO DE SEIGEl

João da Silva Ramos, chegado ui. vende-se na

timamente do Rio de Janeiro, «nde PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

fez um sortimento de fazendas, mo-
_.

Rua --.!_e .Joào...

Pinto 9

das e armarinho, participa. a seus :E=t. E ::tv.[ED I <>
amigos e freguezes e ao publico em ONTRA-geral que, se acha esLabelecldo á rua C·. SEZOES

P 4
PfiEPAIIADO NA PHAIIlUACIA DE

do rincipe, n. 1 , oode e:;per:L me- RAOLINO HORN & OLIVEIRA
!'ecer a confiallça de Lodos; gar antin· S()b�rallo e infallivel medicamento contra .tod'l ii

d II U
' II sorte de febres. evitandfl as recahidas tam fre­

O- leS q e suas c.ompras n aql1e a quentes ni':isas rnolestias. A efficacia constant�Dl�n

Praça foram feitas em cllndições de te rpf'()nhecid� d'esse prodigioso especifico, o tem

d j
tomado llJUltlSSllliO acunselhado pelos 8rs. Facul

pO er Ven( cr por preços haralissi- tativos como o UlJico remedio para combater todas
as febres.

Vende-Sll lia filbri0'l de José d,� 011-
V.Hra B�st()s & C" para liqui'!.lr.' U ln

grallde depll'lto d,� a��IlC Ir' refina,ln dn
di \'er�as qualidade"

lI). dinheiro
aos preços seguintes:

pwno. la qualll!::lde 15 kilos 6$400
Trata·se na mesma ca;;a. 2&»»» ........•. 5$800

- ----- Ha. »8spec.» » ........•. 4$200
To,sses 4a »�upe.» » .......•.. 3$600

Recolllmenda-se a�i publico o xarope de Al'iGI- '[ -". Va.I-�JO por Iniutlo
1:0 COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de la ,140, 2a 400, 3" 280. 4a 240 ktlll
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento,

pra-I·
'

�:��.d� a����l'ãaO ��C������a�oEIl!�ffic�� ����ic.�od�l�PI)E·DIOS p ·POAI "�o DE· FO' [}/'as enfermidades do peito, agudas ou cltronlC3S,.' l.l n tl .. t
como sejão: br'onchites, catha rros, detluxos, tosses ,. A di'rebeldes, asthma, etc .. etc. rren i�·se, a oga-se, ou . vende-

Este tlxeellente medicamento prepara-se no Rio I S'" .\ pra')' I·)[lg . ., j J. .

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de ?Iendes.· c.,, { 1'Ií.:-' l. OS, as C,lSai'\ (e ttS6

I· Bragança
& Comp. e acha-se !i \'cnua lI'esta cid a-

'

Feuel'b Ich á 1'11 I de S'LOL'Anna :1
. de na-PHARMACIA POPULAR. ·1 P .' . I

'
."

, "",., (

I Praça Barão da Laguna K .

rala ae Fóra, desLa Cidade. Para
Preço ... 2$000 Informações n'esta lyp,

selheir��, Gaspar Martins e Can-. nando a mulher; e parece que a

dido der·Oliveira. . Sua intenção era-dar cabo d'ella
O que rios parece é que, á mais barbaramente do que fíze- e Mont,e de Soccorro

força de protestos, estes discur- ra ao esposo, pois ha um deta-! De ordem do Conselho Fiscal deste
sos pasaarão á historia.,.. lhe, que horripila e causa hor- estabelecimento, faço publico que

--o
- 1'01': junto ao cadáver do marido acha-se em execução a 2& parte do

FUNDO DE EMANCIPAÇÃO foi encontrado um peito de mu- artigo 6· d:\ Lei do Orçal!lenlO n.

Por conta deste fundo,' forão lher. 3�t3 de. 16 de Ou.tu�ro ultimo,. que
recentemente manumittidos: O c d d' f'. li

� �.
diz: «Fica supprimida a restrieção

, . a aver a lD re IZ nao 101 d t d d r
N� província do Maranhão d

..

as en ra as semanaes, sen o ivre o

.Ó: ••.•. '"

' e�contra. o corno v, pnrneiro no deposito de qualquer quantia, dentro
mumcipio de Ieatú, 4: escravos leito conjugal, mas bastante lon- dos limites marcados na lei de 22 de
por 2:100$000. Preço médio: ge, o que prova que a mulher Agosto de 1860.
525$()(X). fugio, emquanto () assassino ma- Caixa Economica e MonLe de Soe-

:"N-a:, província da. Parahy- tava o marido. corro da Provincia de Santa Cathari-

ba, wuotcipio da Indcpenden�' na� t 2 � Novembro, de 1886: ��
cia, 10 eSCI'aVOb. por 2:975$. THESOURO PROVINCIAL gelen�e, 7ences�aJ ....L JV.[a.,.rt�no
P ;d' ·'297$'0·00 3" SECÇÃO da Gosta.
reço me 10: • Rendimento de 1 a 12 de Novembro:
=-Nestu província, termo de Geral.. 8:42i�02il

S. Miguel, 4 escravos por 680$. Especial.. �
_

401}�096

Preço médio: 170$000. 8:836�119
-Na província de Minas Ge­

raes, múnicipío da Bagagem ,

Um bohemio passeia pelas
'5 eserâvos por 3:625$; e no mu-

mas com urnas botinas extraor­

nicipio do Pomba, 20 por, ...
dinariamente rotas. Apparecem-

9:420$. Preço médio: .'521$000,
lhe os dedos por entre as enor-

__
mes aberturas do cabedal.

Tragedia Passa um garoto e pergunta-
Oa jornaes chilenos dão noti- lhe:

eia de uma horrível tragedia -Que diabo disseram as pe­
oéeorrída em Idahue, província dras da calçada ás suas botinas

deOampolican. que se estão a rir tanto?

Ha quinze dias pouco mais
. -.---o

ou menos, di", um jornal de San-
_

Um VlgSI'lO, I'ICO e avarento,

,tiago,. um [oven casal unio- se nao sabendo onde guardar com

pelos laços do mstrimonio. De- segurança o seu dinheiro, es-

'�iam passar a 'lua de mel em con.de?-o em um logar da sa­

qmíF'pequena:�asa', propriedade chl'�stla, e escreveu pOI' cima o

do noivo, situada no legar deno- egumte:
minado Idabue.· . «Dominus est in ipso loco ..

·�.Haviatn.,sepas8ado alguns dias O saohristão, que escondido

�e paz, de SOO(3go ede felicidade espreitava tudo, logo que o vi­
, p�u'� os noivos: ,€Juando uma noi- gario retirou-se ela Igreja, foi
ta'eidylio foi i'li'terrompido pelo á saehristia , tirou � thesouro

c�ime. selvagem que vamos nal'- escondido,. e pôz. por baixo da
,

ruI'. in�cl'ipçã() rio padre a seguinte:
A noiva, ao dar a sua mão «Ressurrexit no estn hic».

áqueHe-que era'trou marido, pa- ��������IIIiIIIII!I!��1_II!II
reoe que burlou as cspel'anças

. de outro.·pretendente, que, não

podendo vel-a unida ao Reu I'i­

ya1i. ju'rou levar a cabo iuma in­

digna \1iugança, Para esse fim

espiou dia e nvite o j,\Tell paI',
,·ãté que Sé apresenlou a occasião
de consummal' o crime que me­

ditava.
Aproveitanqo--se ete um de�­

.

coido',pintr�d1Jzi�se na . casa, a

noras bsstante-' adiantadt\s ela

noite,'e dirigio-se fiO dOl'luitoJ'io
dos recem·casados.
"

Pochou de um punhal com que
ia'lu'olado e ,cornaçOll a h01'l'enoa

, 6 bruti\l carnificina assassinan­

: dQ o mariclo. ,Mas, não contente

em matat o, ,mutilou" hOJ'rivel-.
lbén,te'o dOl'po aintla palpitante.
"

M�ia: .d.e cincoent!� punhala-
dab descarregou o,tigl'e na-inde- Para passageil'oR e cargas,
fesa victiQl�da "\la v.ingança. trata-se com

CoDstmlmads··'êstu' em parte,
tl'atou de pÔl�lhe

-

fim,. assassi·

Caixa Economica

DECLARAÇÕES

JOSE' NUNES LOUZA DA pede êI

seus devedores o favor de manda­
rem pagaI' suas contas até () dia 31
de Dezembro de t886, e os que o

não fizerem no referido prazo, serão

chamados a juizo. Outrosim, se al­
goem si julgar seu credor, apresente
suas contas.
Desterro.I" Novembro de 1886.­

José Nunes Lousada.

s. c.

IWN8 ;ltftUHt\NJ()�
De ordem da Directoria. previno

aos Srs. s_Qcios que, domingo 14 do
corrente, haverá sessão no salão rio
Cl.ui: 12 de Agonto, afim de
tratar-se de negocros c.mcernentes á
mesma sociedade.
9-de Novembro de 1886.-0

secretaria, Leqnei Luz.

mos.

Delltell'!), 2 de Nllvembrll de
.. 1886. -Jo�i':) da sava geL-

L

mos,

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

[�PlRITO-�ANT� E CARAV[I1A�
ANNUNCIOS

o VAPOR

Victoria
A PREÇO RASOAVEL
Vende-se ;\ casa de sobrado, n.

40, á rna 28 dé Setembro (antiga da

Carioca).
Vende·se Lambem um excellente

e�pel'ael() a 14 00 cOl'rente do
Rio de J,weiro e escala, seguirá
pam

Rio Grande
Pelotas e

Porto-Alegre

o� agentes
Ricardo Barbosa &: C.

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto 011 baixo revelo.
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauzoleus: lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do comprador. Preços os

mais rasoaveis possivel.
8;; Rua do Prineipe 8ã

,I
I

REFINAfj�O DE AS,SIJ�AR
.>

ANTUNES & ALVES
Gr auds deposito 'de assuca r de todas

as q n a l idades, á rua .le João Pinto,
n . 14; venoe-se aos seguintes preço�:

Não é para liquidação
E' bom e barato, só para moêr !
I'" qualidade, por 15 k il os 6$400
2110» »»» .....• 5$800
3&» »»» ......4$600
4a» »i}» •••.. .4$QOO

A varejo, kilo
la }) » $440
2" » » $400
3a » » •..• $320
4" I) » .... $280
Em barricas mais barato e a prazo
Assue:.r g.·osso, vende-se
Branco Pernambuco, ki l» $400
Chr ista l izado de P » $400
Branco da terra » •..• " $320
Mascavinho » ....••• $280
Masca vn hom » .•.•... $240
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA UE MOTTA & C.
!!tant-os &: c.

P�ITOHAL UE �AMH�RÁ
CAJURUBEBA

SALSA

I'HARMACIA E DROGARIA DE

HAULJNO HORN & OLIVElRA
15 lW A DO PH.lNCIPE }fl

U���lINACAO UE A8SU�AU
,

RUA TRAJANO N 5.
NESTA OIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

Lindos córtes de vesti­
dos de cretone chitarlo, largo-Novi­
dade-com 12 covados, a 3$ e 4aOOO rs.

. Córle8 de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 e 8$.
t�órte!!l d�-') calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos nac'iooaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
�Chitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
<Chibu!\ perca!e, modernas,co-

vado 200 e 2401's.

Ditas c ...etone� novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Morim ('ambraia, peça de 10

ja rdas 2$000.
.

Ditos encorpados, especta-
lidade para machiuas, peça ele 8 e 10

metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e DOO rs.

Morim pu.-o e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morin.. nnll.ericano-(parece

linho) com 1 metro de largo. peça de
10 jardas �)$OOO.
�Igod:-;'o enfe�tadú�encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
_

.1:t. Igodão�nHH'im, peça de b e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
L;oha-crochet. branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar­

das, para rnachina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobert.ores de lã, lisos e lis-

trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escoljOsezes

para vestidos e ·camizas, cavado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..d.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça,�rmarinhn e

R..ou.pa:fei-ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co-
mos�am:

.

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos Q de córes. Fíchüs fio de es­

cossia, branco e crêrne. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas. Le­

ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

F(1JJQ, do T'r irici.p e N, 20
EM FRENTE A ALI<'ANDEGA

Regis &: Irmão

CAZEMIRAS

i E'barato
II Saccos de 80 I i tros a 280 réis.

, réisd.i
tos )) 120 » ,,400 »

ditos para 4 arrobas de café 360

(Aniagem superior)
• 32 RUA DO PRINCIPE 32

JOsÉ SEGUI JUNIOR

LOTERIAS
11 1

1
AUTORIS�DAS PELA LEI PROVINCIAL N. t t lã

DE

De 4, de SeteOlbro de 1886

PREMIO
-

MAIOR 120:000$000
CUSTO DO VIGESIMO DO BILHETE

-1:000 , ,
.' .

2:000�OOO
1:000�OOO

500�000
200�000
100�OOO
60�000
40r$000

100�000

&0$000

206000

20$000
2:000$000
1 :OOO/)OOP
500$000
400$000
300/)000

.

120:0006000
4,0:000$000
20:0006000
10:000$000
5:000'000
10:000�OOO
1q:OOO$OOO
10:000$000
19:800$000
9:900$000
5:940/)000
3:960$000

30:000$000

12:OOOi$OOO

60:000t$0.00

60:000bOOO
4:000t$000
2:000$000
1:0008000
800$000
600$000

SALSA CAROEA E MANACÁ-cura todas as mó­
lesuas de pelle, darthros, eczemas, pustulas, ulce­
ras, bouhas, impiogeos, lepra, escrophulas, rheu­
matismo articular e muscular agudos ou chronicos
e todas as atfecões de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratament.o.
Um só vidro basta para convencer ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta al­
guma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as prisões

do ventre, são depurativas e reguladoras das crises
mensaes a das defecações irregulares, sem produ­
zir a menor co!lica.
ELIXlR DE 1MB! RlBlNA-restabelece os dispep­

ticos, facilita as digestões e promove as defecações
difficeis ou irregulares, combate a enxaqueca.
VI;-':1I0 DE ANANAZ FERRUGINOSO E QUI­

NADO-para .os chloro-anemicos: debclla a hypoe­
mia íntertropícal, reconstitue os hydropicos e be­
rrhericos, combate ellicazmente a escrophulide, a

leucorrhéu e a mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MUTAMBA

-muito recommendado na bronchite, na hemoptí­
ses e nas tosses agudas !) u chronicas, catarrho
pulmonar chronico ou agudo.
PILULAS ANTI-PERI0J)ICAS, PREPARADAS

COM A PEREIRINA, QUINA E JAB0RANDY---cu­
tam radicalmente as febres interrmttentes, remit­
rentes e perniciosas, efficazmente.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAMBEM

FERRUGINOSO PREPARADOS EM V1NHO DE
CAJU'-efficazes nas inflammações do ligado e ba­
ço, agudas ou chrunicas.
POMADA ANTl-HERPEII".A--combate a cocei-

(POR PREÇOS DE CASSINETAS) ra dos darthros e empingens em tres dias.
. J

, LINIMENTO ANTI·RHEUMATICO-cura as do-

I $400 1 $500 2$000 Ires rheurnaticas, erysipelas e tumores.
enfestadas a '., , SABONETE5 DE MUT_A.MBA E ANDYROBA

e 2$500 rs. ra��N��sA�n1er� i��cfe�T��r�e��;��U!���b;��C�l=
Prestão-sc para costumes tanto ceras da pelle.

, Tojos estes preparados acompanham bulas-
para homens \:OIIlO para ra pazes. onde sào indicados o modo de usar, dieta e atttlS-

E' orna verdadeira queima i tações de curas realisadas, em condiçães difficeis.
- I

-

4 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 4 i Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular-
... F P i I

de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La-
i."eve'-o , ere ra guna n. 6.

Pagame:n.-to i:n.-tegral.
Estas loterias, sem du vid� as melhores e OIals van­

t.::ljOS8S ao publico, teem o plano que se se"oe:

.�s loterias são divididas eOl �o partes de 30 con­
tos cada DOIa, e a extrac�ão se Corá senlanahnente •.

NOTA:-Os bilhetes chegaram e acham-se expos­
tn8 á venda no Escriptorio Central das Loterias

Extracçã.o da la pai-te da ... loteria" a I8 de No­
veOlbro.

AO CHAPÉO CATHARINENSE
3 R.ua de .1oão Pinto 3

Este estabelecimento acu bu de fazer
uma notuv e l re ducção de preços, e as­

sun é que tem à disposição do respeita­
v61 publ ico um variadisaimo sor tiuien­
to do cha péos , como ,;pjam:

Oh a péos rle lã f' l ebr e, para homens
e meninos; d itns de palha ingleza, de
Pa l me i r» , de Chile; ditos rle Manilha,
rle p.i ten te e Cl acks; bone ts ela oasimi­
ra e seda; ditos para militares, e cha­
páosi nhos a phau tusia , para meninos.

N·) mesmo asta be lecimento ancoutra­
se g r a n.le v a r iedarle em guardas-sol,
tanto para homens como para senhoras.

?P.EQOS ESSE1TCIAL14EUn VANTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

RE�I�Dln� QUE �URAM
SEM DIETA NE�I MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
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ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGE�IO MARQUES DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

Laureados com medalhas de ouro e de 1" classe no

BRAZlL, PARIZ, ANTUERPIA li RIO DA PRATA

RUA DE JOÃO PINTO N. 12

440:000�000

--------------------------------------------------------------

PLANO
1
1
1
1
1
5
15
20
99
99
99
99
300

Premio .

Dito .

Dito .

Dito .

Dito '. ' .

Ditos .

Ditos " , .

Ditos '
, .

Ditos para a centena do 1° premio .

Ditos » » li> ,. 2° » ......•

Ditos » » li> »3° "
.

D i tos » » )' » 40. » .

Ditos para os dous numeros finaes, iguaes
ao primeiro premio , .

Ditos para os dous números fínaes, iguaes
ao segundo premio '. . .

Ditos para as terminações iguaes ao pri-
meiro premio .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio.. . . . . . . .. . .

2 Approximações para o 1° premio .

2 » »"2°,, ..

2 lO » li> 3°· » •.•......

2 » » »4° » •••.•....

2 » » )lo 5° » •••..••••

300

3000

3000

7051 Premios no valor de rs .

..

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico. com mais de 50 annos de suecesso. Puriâcaudo

os humores, o Rob regenera o sangue e harmonisa as funcções vitaes. E'
de uma utilidade especial para curar radicalmente, e em pouco tempo, as go­
norrhéas contagiosas, resentes ou inveteradas. para a cura das quaes se empre­
ga sem reflexão a Copahiba e as injecções mais !'lIel'gicas sem resu ltado com·

pleto. E' um especifico para todas as enfermidades V6n9roas primitiva,(ls, se­
cundal'ias ou terciaritts, esta ultima especie subrevindo ás vezes 20 allnos de­
pois de terem desapparecido os symptomas primitivos: nas ulceraçõtJs da beca,
e da garganta, tumol'es gommosos, arnauros€', etc. E' receitado oas afecções do
systhema ller voso e fibroso. taes corno a gotta, dôres. marasmo, rbeumatismo,
hypocoDdria, paralysia, esterilidade, perda ,le carnes; igualmente nos resfrÍ11-
dos mal cu rados, anevríllm,) do coração, catharro da bexiga, ulceras do utel'o­
irregularidade meostru�d, opilação, hemorrhoirles. tumores branco�, tÔl'Sd te.
uaz, asma nervosa, hydroceles, accidentes da idade critica das senhoras. etc.

Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 lTu.a. de Joã,o {Pinto n, 9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




